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A inevitabilidade de compreender o trabalho do Pedagogo no mundo atual se justifica
a partir do entendimento de que a educação é também determinada por contradições internas à
sociedade capitalista, com potencial de ser mais que um elemento de reprodução, mas
também um impulsionador da tendência de transformação da sociedade (SAVIANI, 2008).

Libâneo (2007), sinaliza o paradoxo nos dias atuais, no momento em que a sociedade
se torna cada vez mais pedagógica, com o impacto das inovações tecnológicas, dos meios de
comunicação e difusão cultural e científica, vem diminuindo a quantidade de Pedagogo
especialista em atuação na educação. Para ele, “acentuou-se a tendência que vinha se
delineando desde os anos 20 com o movimento escolanovista de empobrecimento dos estudos
específicos da teoria pedagógica” (LIBÂNEO, 2007, p. 64).

A presente pesquisa propõe conhecer e analisar o trabalho do Pedagogo no ensino
superior da Universidade Federal de Uberlândia, nos 2005 a 2020, por meio da investigação
empírica do processo histórico das condições sociais que o Pedagogo se constituiu
trabalhador no ensino superior da UFU. Para tanto, buscaremos apreender o que o Pedagogo
pensa, faz, por que faz e de que forma o faz o seu trabalho na UFU.

A base epistemológica de análise seguirá os pressupostos do materialismo histórico
dialético a partir de uma dinâmica de interação que leve em consideração os princípios da
dialética, da historicidade e da contradição, na tentativa de compreender os significados que
emergem dos relatos das experiências vividas pelos Pedagogos da UFU. 

A metodologia proposta será a História Oral, por ser de abordagem qualitativa e
vincular-se ao campo de estudo que se preocupa com significados e sentidos das ações e
relações entre pessoas ou grupos. Essa metodologia, a nosso ver possibilita a apreensão das
motivações e valores para elucidar atitudes, comportamentos e práticas sociais. 
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Nessa perspectiva, buscaremos por meio do contexto da vida profissional dos
Pedagogos, suas inquietações, aspirações, ritos e símbolos coletivos bem como, a forma
como estes pensam sobre sua condição profissional e como se veem enquanto sujeitos na
história da UFU. Portanto, aspectos condicionantes ao local de trabalho serão importantes
para a compreensão dos objetivos elencados na pesquisa que apresentamos.

Para posicionar as narrativas em uma perspectiva de contexto mais amplo, serão
analisados os documentos governamentais e o referencial teórico a fim de perscrutar o
entendimento das experiências vividas pelos Pedagogos da UFU no período de estudo.

Por fim, temos o propósito de ampliar o debate sobre o trabalho do Pedagogo no
ensino superior entre os intelectuais que querem dar fundamento teórico à prática e lutam por
um espaço profissional reconhecido.

 

Palavras-Chave: Trabalho. Pedagogo. Ensino superior. Universidade Federal de Uberlândia.
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